Relator do PL 3021 apresenta relatório já com algumas das contribuições da REBRATES e da Frente Brasileira do Terceiro Setor.

O Deputado Federal Eduardo Barbosa, da Comissão de Seguridade Social e Família, relator do Projeto de Lei 3021/08 apresentou o relatório do referido PL levando em consideração algumas importantes contribuições sugeridas nos diversos debates que a REBRATES tem promovido ao reunir parlamentares e sociedade civil. 
No último 6 de abril, a Rede Brasileira do Terceiro Setor trouxe para São Paulo o Senador Flávio Arns e o Deputado Federal Gastão Vieira da Comissão de Educação e Cultura, na época, relator do projeto para mais um debate. Todos estes encontros se mostraram produtivos já que algumas contribuições dos presentes foram aproveitadas para o aperfeiçoamento do referido PL em benefício do Terceiro Setor. Até mesmo melhores condições de sobrevivência das entidades sociais em todo o Brasil deverão estar mais garantidas. 
O auditório da Associação Cristã de Moços, neste último debate esteve lotado por representantes das mais importantes entidades de assistência social como ACM, Fundação ORSA, FEBRAEDA, Casa André Luis, Fundação Dorina Nowill, Fundação de Rotarianos de São Paulo, FEASA, CIEE, Associação Igreja Metodista, LBV, FEHOSP, SESCON-SP, OAB-SP, Fundação Bradesco, Fundação Salvador Arena, FISESP dentre muitas outras, a mesa foi composta por Dr. Moisés Iavelberg, presidente da REBRATES; Dra. Marilia de Castro, coordenadora da REBRATES; Dra. Lucia Bludeni, presidente da Comissão do Terceiro Setor da OAB-SP; Dr. Marcos Gonçalves, vice-presidente do Conselho Gestor da REBRATES e professor José Augusto de Mattos Lourenço, presidente da FENEP e coordenador da Frente Brasileira do Terceiro Setor.
O desafio continua e é com todo este apoio que a REBRATES permanece atenta e fiel à sua vocação de defender as entidades de assistência social que - em nosso país - ainda se encontram ameaçadas.

Acompanhe as recentes iniciativas da REBRATES na defesa do Terceiro Setor:

A REBRATES - Rede Brasileira do Terceiro Setor vem desenvolvendo diversas ações para a efetiva participação da sociedade civil na formulação de políticas e no controle das ações em todos os níveis.

Em 6 de abril de 2009, promoveu o 3º DEBATE sobre o Projeto de Lei 3021/08 que, ao mesmo tempo, discutiu o PLS 462/08, projetos que tramitam no Congresso Nacional.

Conheça agora algumas das mais importantes ações da REBRATES relativas a estes projetos:

1º DEBATE – Maio/2008 -  a REBRATES, em parceria com o CONSEAS - Conselho Estadual de Assistência Social, realizaram o debate sobre o PL 3021/08 com a presença de conselheiros do CNAS – Conselho Nacional de Assistência Social, conselheiros municipais, conselheiros estaduais de assistência social e entidades associadas e afiliadas à REBRATES.

2º DEBATE - Agosto/ 2008 -  a REBRATES, em parceria com o CONSEAS e OAB/SP - Ordem dos Advogados do Brasil-SP  promoveram um seminário sobre o Projeto de Lei 3.021/08, com a participação do Deputado Federal Raimundo Matos, Deputado Federal Eduardo Barbosa, Dr.Rogério Amato – Secretário Estadual de Assistência e Desenvolvimento Social, Dra.Rosa Elisa Federici – Presidente do CONSEAS-SP, Dra.Marilia de Castro – REBRATES, Dr.Josenir Teixeira – OAB-SP e da  Dra. Edna Alegro – Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.

Uma carta posicionando-se por mudança substancial ou rejeição do Projeto de Lei  3021/08 e assinada pela REBRATES e CONSEAS foi encaminhada em setembro de 2008 a todos os parlamentares do Congresso Nacional  e para as entidades de Assistência Social.

Em dezembro de 2008 a REBRATES promoveu a mobilização da sociedade civil para o envio de manifestações sobre o PL 3021/08 ao Congresso Nacional. 
Desde junho de 2008, a REBRATES tem participado permanentemente de audiências e reuniões com parlamentares em Brasília, debatendo detalhe a detalhe os dispositivos do PL 3021/08, PLS 462/08 e Medida Provisória 446/08.
A REBRATES tem tido participação direta na Coordenação da Frente Brasileira do Terceiro Setor.

E em março de 2009 a REBRATES enviou carta a entidades assistenciais sobre  "O Controle Social e a Solidariedade ameaçados". 
